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já fazem estalar com riso as cal-

czis dos espectadores, ou perspe-

ctiva certa da tosa que vão apa-

nhar.

v ,Entradas de leão e paradas de

sendeiro, diz a philosophia po-

pular. Muito corajosos e anima-

dos euupiaulo não :ippureue o

toiro. Assim que o veem, bundu-

rilhas para o chão, ozas nos pés,

Calças sujas, oubellos hirtos, olhos

a saltarem, cara de pavor.

Depois apparecem outra vez a

cuvullo na trincheira, esfalfndos,

lÍVitlüS, cobertos do suor, Lenta"-

do novo arrremedo de coragem,

mas desapparecen
do logo, vergo-

dos ao proprio medo e ridiculo,

corridos pela gargalhada publica,

maldizeudo os seus impetos de

fuufarronuda imbecil.

Ora o Accucio é d'esses. A

gente quer ter pena d'ello, mas

não pôde fugir a uma certa re-

volta que provocam todos os

nsnos.

Comtudo, lembre-se sempre

v. de que entre os espectadores
,

que a esta hora estariam de riso,

estão Oh' brejeirões que levan'mn,

por vooiferacões
odientas, ranco-

rosas, o pobre pateta a metter-se

?raquella olhada.

Elle será um parvo. E e, não

ha duvida. Mas os outros são nos

uelhacões.

Tenha dó do pobre diabo.

i Ui¡ ADMINADOR.
)

jornal penetra mais do que o

livro.

O jornal vae até ils camadas

profundas, é lido pelo povo, que Já depois“ :a scripts¡ e com-

recehe as suas licções em doses poata. u local“qne voe“adeun'te,

facilmente nssimilavcis, o que não recebemos a. seguinte carta, que

estnvnmos nu (leumnntrnçño das ucontecc com o livro, que o povo não deixo de ser curiosa:

luctas tremendns que o clericu- não compro e não lê.
' 1

lismo provocou nu inglutcrru e E, d'essn maneira, teem oa O AL ado ñco' m ;i'tóbg' 1

innms )I'OV¡U|d0 como n nella leitores do Po:: d v " n “. _ r l H“

grundelnnção só consegnidl pro- meio excellente de efiitíiiíiiinlesl- bapma'd'o'vc'umol(
)dl51.Esse'd°'“'

_
.

que v. tem, de nos lai com um

gredir, e chegar no poderio euor- ses altos estudos, a que os sábios troço o typo physico morul e in-

me dos tempos actunes, esmu- de todo o mundo se veem entre- tellectnald'umra
tazmuqualquer,

gundo .'l clericulhn, pondo em gundo ha muitos unnos com pui- é “m do? seus mamas valores

cheque o despotismo, enumcipnn- xlio, estudos muito seguidos pelas de BUlÊHÀ'SI-H', ,

dose do jugo religioso e politico. sociedades cultos, uma que em .u em““ . .

Vnmon concluir esse exame Portugal, infelizmente, são com- .Mimo bem' 'Bmw bem' E5123

. .

_ _ peifeltamente.
IL elle mesmo. ls

do. lnstorm du Inglaterra. Mas, pletamentcdesconhe
culosdequam elle dos pes até à cabeça. E' elle

depois, daremos novorumo á nos- todos, mesuro dos que se tecmna por dentro e por fora.

sn propugundn c em vez de pus- conta de cultos e que, falando ou r Mas 0““? lá¡ ñflm'se P0" ah¡-

aurmou immediutmuente ao estu- escreVeudo, demonstram n cudu \"i só 0°.") O bapt'smd' mam“ _9

do du historia france-zu, hespu- pnsso uma ignorancia absoluta puma ddêfbo' Fl“” "ampaâsmé

mais por luz¡ nenhuma
d esta tei-

nholu, portuguczu, (etc, (i nunlysc do namonpto,
m sem provocar o riso, Por en-

dn cruisu princile (lu quédzi da E' um bom serviço, suppô- tre d'entes, todos se hão de rir

lrluudu, (ln Polonia, etc, volture- mos, que prestamos á liberdude, (10 P“_hre l"dp“ co“ a idea do

mos no ponto por onde deveria- á civilisação, aos progressos do Lablícgggêcmha “uma“, e Cabe_

:nos ter comeeuilo, istoé, (t eseen- pinz. _ i CMM', para ”O”: ,, caso é que O

cu¡ das proprias religiões, 6. idéa Se ea leitores do Povo de Accacio [¡ào_se|'á(le futuro, para

de Deus, no christinuimno, a Je- Aveiro nos quizer-em auxiliar, co- todo a gente de Aveiro, senão. . Í

H\13,- porque o mundo, n'iHso, u mo até uqui,'no nosso intento., e 0 Cabccmha-
_ _

_sociedade portuguezn em parti- estiverem d'uccordo .com canos: V' “ha-'plmmq pa's'é multo'

culnr, incluindo os que sc julgam crus intenções. Porque se não es-

illvcsh'mlos, é dlumu ignorancia tiverem, loncuru serio sermos.

prol'uudu, e d'essu ignorancia, dos como o outro, mais pnpista que o

Pórlezse3 dizerque é_ tudo. O o-

bre dl: 0 anda rendido, amar no

erros que d'cllu reenltmn, dos papa, ou mais realista que o rei.

preconceitos que elln mantem,
'
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São tantas as reformas ultio

momento publicados, que um es-

trangeiro chegado aqui, sem mais

conhecimento dos fnctos, dizia

que acuhnvamos de snhir d'uma

revolução. No entanto, os portu-

guezes não fazem cnso nenhum

dm: tuas reformas, e nem os lêem.

Nada melhor do que nato PM.. An_

monstrur u decudencia profunda

do regimen.

As rcformecas não obedecem

a nenhum principio, a nenhuma.

necessidade, a nenhuma conve-

uienciu public: . A nação não in'-

tcrvem n'ellns para Coisa. ne-

nhuma. D'ahi u indificrençn ab-

soluta com que todo o mundo as

encara.

Ninguem as lê, Soquer. E pu_

'a quê,'se, na vcrdude, ellos du-

'um menos tempo que n camisa

que trazemos no corpo? D'uqni a.

sois mezes hu outros. D'aihi u seis

outras, e successivnmente.
Não

vule n penu o gente perder tem?

po n lc-lns.
-

Entre todos, a que fez mais

barulho foi a rcfornm do exercia

to. Mae esse barulho é u sua pro-

prio condcmnuçño. lÍmn reforma.

militar que vise principalmente a

contentor terras ncm se discute.

Só em Portugal se vê isso.

Ai; reformas militaree' portu-

guezus só teem o duplo ñm de

contentor oñicincs e ter'as. Este-

jnm contentes os oflicincs, deitan

as terras foguetes c leve o diabo

u 'questão superior da. defeza dp

paiz.
'

' Não queremos censurar com

isto o uctuul ministro do guerra,

que fez n'esse ponto o que. fazem

todos, porque, se o não fizerem

não poderão ser ministros Neste

meio depruvudo em que ninguem

olho senão ás suas convenienciua.

O sr. Pimentel Pinto| pelo con-

trario, ainda fez mais que os seus

antecessores, porque teve n cor' -

gem d'alguus ncto's que outros

não tiveram, nem teriam. Não

hesitou em utirur com n cuvnlla'-

riu puro u fronteira, onde é o Ben

logar, ncto resoluto que os outros

'não pruticnrmn, nem talvez pra-

ticzn'iam. Fez subir o regimento

de infuntcrin 15 de Logos, não

Ao interromper estes artigos,

M

Sapataria llels

Chmnâmos a uttenção dos

nossos leitores, espec
ialmente dos

que gostam de calçar bem, porn

o anuuncio que sob esta epígra-

phe n'outro logar publicamos.

.__ ____...
-_-_..._

encurgo, que só nc pode satisfa-

zer com um demorado estudo c

como oêrude dvfuucto. Não se¡ o

Civilisur, illustrnr, a custa do

deriva todu o força da Iugreyt.
simplesmente, o Cabecinha!

rcietid'r 7011116 11'›85'i 'isneira
.. .- › .

_ . .
l (l I l l“ ' ' locam a opnnau publica do lado

propaganda incil sobre 0 assum-

Lá Vem “um hom em que a trato, retrato physico, intellectual
de1 O 8,_ ,,¡,,,se¡¡,e¡¡-(,

Muua pré-“

tão vasto, os ignorantes, que em

trmisido de susto!
Na gare, que estava repleta,

churmm. que uz”:r- nos podómos Fez-se ouvir pela primeira

E sabe porque eu 'lhe digo is- de todas as córes e :unigos pes-

umn profundo nttençño.

Algumn coisa, porém, temos que tivemos a fruiiquesa de nvi~

dessem. Como não podem, como No occusião da partida levan-

exumo (lu historiu dus lucth re- Aveiro, é ter hou musico, regis-

que elle pensa. En. por mim, no

ouso d'ellv, tinha pretendo unl

vezes que v. me dirigisse as nuno-

res iu'urias a chamar-me
pura e

nosso trabalho, do nosso descnn- J
'

O' uuctor d'eatus linhas con- ço, das nossos conveniencias pes. Injmms não o amugium não

trntou, hn mezes, com uma das soues, e, muda, da nossa bolsa, attingem ,nunca um homem regu-

cnsus editoras mais importnntes seria asneira, tanto mais sendo ¡ül'llleulü ¡10'19510- A3 'n.llu'las “ei

do ,mm escrever um “WO (1,,

vantam. nao emitem, porque col-

. i o
.

.

m

o .
. Já temos ("Íl'ldo po' “m3” do que do oíi'endido. Mzis Cabecinha não

. _

pto. um livro que sem ser desti- uuin vez. Sun, por maus do que. o“dmle e mata. Cabecinha nào CO“SBHIGIIO Mllllil l'l'tgo

nudo nos sábios, sem dur novidn- uma vez. Não foi só umu. Masás provoca i-_ndíigml'cõco Im publico. pal-uu na quinta-feira para Lis-

des aos eruditos, podesse illuci- tres é vez, 'diz o povo.
PWVOW “505- Labecmha Ó “m "9' boa, no rapido das 5 e 33 da talz-

dnr n'um nssuninto tño diiliril e

-

l
l

ente tem 'uizo
' e "mr“"ml

uw millplelm retrato go. S. ex.', que aqui exerceu du-

J . '
l .

l v

a

.

l) " l é ' l M g E t'J
pavomso'

~
rante Seis mezes o loga¡ de go-

mtngxi_ qunituio; ::hd/1103-
00" 1111141911105-

Os diabos 0 levem mais ás vei-nador civil, vai tomar assento

3“ Ml“"1d“(l6, (1“9 “11115 'NW U (lim

ideas que v. tum. Fica um homem na camara dos deputados.

ninm insignificantes, está. tiio (lis- .

. .

tyiimidu_ w
ww trai“,ilum a ,.e_ Musica no jardim

Ora contente-se
com isso e aguardavam-

no a du'erçao da A.

deixe lá o rapaz. Não o faça alvo Commercial,
todos* os emprega-

,i p.. . .- 1 _1;
Í _ , 1 . . de maiores r'idiculos. Para ridicu-_ dos do governo cmi o outros

\unnu .uma sumnicnte a esse voz no passou) tommgo no Jar- los, basta. ›
'. fuuccimmrios nnhhr'us, politlms

dim u. hundu regimental. Para es-

trein, pode dizer-Se que não foi to? Porque o pobre diabo é o bo- socos de S. 6x3“, 6 um grupo [le

má u sua apresentação
_ E nós, de expiatorio dos velhaquetes

dos regenerudor
es da 'lorren'a e Lus-

francuceos. Póde crer. Os francu- tarreja. _ _ _

- -r i ~ i

ceoscomiam
-no vivol H v.. se po~ A despedida foi uilectoosn.

feito _pi n osso sentido, c u (see nur o conmiundnnte de que uma

sentido rumos oriuntur os urtig .u dos condições para que o regi- se quam de "wap. me." ¡.Syuuims tm¡ _O dr_ “hm-'[0' chefe, do Dar.

do Povo tic Aveiro, terminado o mento _ulczuicc popularidade
em e ficam-se. Mas 0 odio é tanto lido regeuerudor do concelho de

que não resistem à tentação de, lelsturreja_ nos vivas: um ao con-

' '
i '

'

' " . ' m' . ' ' 1 . e A" ' .'.ttn h'é. o outro ao

ligiusns nu Inglaterra, _pi quc'o tamos com certo contentamento “'edl'emessa" De"“ costas'mm “u
m” M” l g '

coineçe'uuos,_c que terminará com
as imprcissões que nos íiCuram,

uma b'c_\l«'ll,i\ pódre. _ presidente docouselho de minis-

A batuta) pódre é O Cabecinha. !rose o terceiro ao partido rege-

,muis dois ou tres artigos.
que são devérns animadores.

creia_ creia_ V . “ei-adora

_ _

Depois. sem ser nosso propo- Nu quarta-feira, dia de anno -SÓ um tolo. d'aquella lala se Quer como homem, copiando obstante ultus iiiiposiç<)es,e,f
i-uu-

atrevia_ u saltar á arena. Os on- sympnllmls lndlvlthUWS, quer *50- comente, estamos tão pouco acos-

sito pnhlicnr aqui o que hu de novo,tOCououtr
a vcz no mesmo

“scr 'Objecto de publicação d'outru. local, e hoje, se o teinpovo per-

ordcm,seguiremos
o incsmopluno, inittir, tê~lafhemos tambem da 1

visto que não sendo o nosso fim ás 3 du tarde.

you/'im ai viria pela pc'mzu, mas

um lim exclimivunnnte
social,

'

- ,q
O

) I '

Â
.

melhorur us condicoes intellc- lzlss'l_1“°§"1'noglldf 3° ;Igudeáo

_ A_ _ __ _
. nosso amigo Ono mo e Iran a,

“na“ e um““ do “osso povo' habil regente (la Philurmonicu Ami-

H'os não o incitar-am,
talvez, tli- mo supremo funmuoumuo

do ilis- ,unmdos“,_e
sístmcias (passas que

rectamente.
Mas o patetn, a forca moto. attendendna

s reclaunicoos
_ls Í“,milumum

m““ mesmo que

. . - . .

c- _ _
, . .

(
t r ,n

de onvn'\'ocife
racoes.msprr

on-se, quelho eram) fellus, s. ex.“ poi- _ ' _ › l . a _

e. imaginou
:ser »o espirito vinga- .tou-se com lmanol correcçao e os snus couscqumci

ns n. o ist-Jam

dor da francalhada.
Por esse ia. zelo, snbmulo merecer sempre a de grunfle vantagem nacional.

do ÍOÍ “Wim bem and“ a Puma COUSÍÕBVWã” 9“' ll"“ e"“ “do P9' Mas nem por isso o sr. monstro

que elle já apanhou, para ndo ser los proprios adversurios¡
politmpâ. dn Sue”“ deixo“ de fazer uma

v ^ ° -'
" :

urnas“ t '-
-_ .

“suor Mas ”omlençu be de que to' l vpbp ,m “ A , 1 - ohru completíunente incíiicaz.

castigo bastante.
gue a s. ex. , o diploma ( e soClo - r \ _ .

' leve rcsoluçoes acertadas e

M
H

Juntando u'essc sentido os nossos mae_
. v Sua-lhe o topete, coitado. Ain- houorurio du Associação len- _

_ _

esforços nos uniul'ços do todos an se restabelcçn depressaéo da quer fazer de fanfurrào. No mercinl, nSSISLindo _ao neto grun- coruymnmlmm
trmmgm nO geral,

fundo -seni o r uerer com nu'ur i de numero de individuos perten- y com” maus, mm- fez “um ref-or-

o l

quantosirnhulhm
n immcsmosmi- que (lest'jawou.

_
_

_ . r _ _¡

a v. com' um loiro, Hlnlioru n tol- l «fontes n «sin upgrmnuug
un .ins , um a“ PMN¡ e mais “ud“.

tido. vendo este o nosso fim '

.
,

- .

' ú, , . , , . , Í:

l'O sua um nobre. nnnuul,~estu
' nunes n sr. (musnllnuru

MM“. 1%“ _ic (A. “um .. “dv ”V7 5

.lnugnmn L o Join.: o hupuun t

como ,,qnclkrs Pauhotes que muda à Prego teve a aumlnlulzule .le. clio., ' _Vl dia _ l t e

PWPHHMMLL kl” 1“'1'02 P““lm' U

não teen: coitado u Li'inciieiru e 'i our uma Luca do champagne.
“um W““ um “DP“ “1“ em

'
-  l) 



   

que andamos lm muito tetnpo.*(lns outros, uma ::muro-.1:19 ()(llO-_
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..-..._...-_.__.__..-_ -V r .-WH A.-

Na'm im. exercito por¡nancntoésemx' sissjinia.; ,c .. à

atractivos e sem titulo aquillo que

corrcnpomle :t esses t'iibÕtH'HSr

0m nos não tunas (-iim'lirosL E,

não os torleJ toth o !HM-w UX““

cito 4': uma inncnqiwnção (lo. que'

Viu: pelo (--nti'aiigoirr›, ¡nn(-.nqueR-'

ção sem vnlor nonlmm.

O remedio cru :roubar com o

cxçrcito_ prrnnuigniç_ c: vnsnr n

força. publica n'nnlros "minima.

Não discuto se o exercito pormn-

n'cntia' é miellmr ou pour que. os

oxorcitos (lc milícias, discussão

perfeitamente im'itildevde'qne el-

]r: não existe pm.: Pol-tngnl_._Serzi

Õñêllilir.; Ílóslé (intro irão( ;taí

mos. IC :sc o não temos, mais vn-

'lc uniu coisa. punr,~»snp¡›r›nlni-

mós'ii'gorn q'li'e ('r. ponta-mas cer-

ta“_dU que uma_ _nlollmr._.q.np;¡~ não

_existo __ 3,4”.

“uv .exercignr 'vs'rmaswo

;os mem “Rolimã. Sqi'pose'. ' pre:

pino rccUrrc-.r ú. gunoçoridççle , ,vc rio¡

mo¡ quo isto .iHUSIIiO d.iz:_çi_a_r_os

pijriiissimmcs lilzilrlz"ÇOlt§l3lÇi'íllltu

da Europa. E_ tonto* nóis: efecti-

ro-s? Nonlnnw' .Un' &Ugmlçr'llc'ãhfie

*illíêiilFClÍÂil !159. Óikçgft a colxstitiiir

força nnñiciente purnwgnpposyt

malwbwuz umn companhia

À,_.¡,,Uin,.nm_.io1¡ .mignon oonnnnnda

manu. uniçliultc. "Um. coronel nun-

co1dcocmbninlig¡ :r grin @sztdílupçlç

mmmnnmndu, no @wing-no sou

rogilnqnto.: noronha_vqnizcrnrog

mobilisnrimm_ divisão, não temos

nenhum recurso pura insin_ _

,_ , rqñirnm do_ ;J'rmPinmntol

Piritnlrçmodion casos graves' inf

convenicntos? De' fórmn_ nenlluj

,Foz poor, Deixou_ ,os ¡ rogi-

;nontos (lc infantorin ntrçslpata-

lliõpsooncln batalhão ;6.35 tres

coinpzmliinn, ,o que é ridiCnlo.

Obedecendo' por n'm lado rio prinq

Hit.

siri.” dv_ valiwrr a WWW?“ mt *
frontoim¡ dosmnnolion .por outro

lado_ cases principios deixandome-

todo d'nrn regimento em Bragan-

ça e _outra metade no Porto, eas-

sinrpor dcante. o _ Z .

Estamos sempre no mesmo

pé, &elxnlionrcnglo norn tnçlo nquil-

19. de que 9.5 homens presisa“? m-
rignguorrà, A , _ 4 Í,

_O HI'. Pimentel Pinto não Tex

maistporqne não .pondo. Não di#

gomos, o contrnrio. A culpa nãoég

d'elle; é do regimon. D'nomrdor

Mas nm regimon assim é impos-

,;. \._. Umzrg'eformn do exercito quo¡

não trata de provê-r á dci'ézndp,

.paiíZTquc . só tour eu) 'mira cou-

gtentar 'os Ácnmpanorios ç não ,dci-

_xnr mal dispostos 'opofñcinea

_que estão _sempre born dispostos

;omglmnto não. lhes ¡('liiniiniircm

_aoí promoçõen on os saldos', podri-

:xá ,igor uni bom ex¡)ççi_ioiitg Horti¡

(dm-iogoccasião, mnsnão 6, 'de

_forma .iiciiinrnia _nnin \reformn do,

:exercito: Qi._glrçx._ Jc: tal none., _' Í, '

»w Its-&anãv- ,..g .. . , 3 '

Não e ,lmísxnrcito Pe,

› I

_ "'nritinpiilie

\qegñ,leffect.ivos sem ,0 giçmçnto

_mntçriirl que, ¡oq-respondo' n çsséd

eñ'çptivos. Não, Him( ,ercrcito porq

mgnonto sem çSprritojnilit'ar.

mão, tomas; Imam _ eíYeçtivos! nom'

, -qépírito willian.531m.remo'épiri-

'.tcàzmilítar-Hginnno .Omcifüfé !Tm
'pinga d' _ a and?, egipánia gi cin-

.tmmqrgenü-Í ,9119§t9§i¡l,>931i3f?57

;mosatâm 3nger sofrer; qo'

dogiçn_ _dçftodn n naçãobcnlo i'dgal

_émiver sem se \7m_1_t_qr._NfíthEem

:amor á sua proiissâo, não'. teem

yontade nenhuma (leftrnlinlliinj e

os que fazoin_ _excepção a 'càtri i-e.

t gro são tão poucos qnc não con-

.mñam raw lifl'll5'.'.'affíL-l'"

    

  

   

   

   

  

  

 

   

 

   

  

  

  

  

  
  

  

 

  

“Tentem * "

'Assim'diz'à Catlóa. -' . ^^ i

l, 0-: -regulêun-mtos;Íponiãmg ln-

tlo: nn xiliam ;tdmirn @line-nto 08:52.

vit-ink'nâo dando no &Henri; au~

tonomia,- o espirito do iniciativa

c (loorcnpm¡snbiliclndo que 'dare-

gninmnnlos 'estrangeiros rigórn-

' sumontc impõan o nimitc_c1n._

l N'cstc ouso, sem elementos

matei-ines, intellectunes o moraes,

pódellnwer exercito em Portngal?

Não. E se o não pôde lmver

tanto faz reformar, como não re'-

fornmr. '

forinn poor. À _ , > t

Pórqne n ' verdndoiru refin'nm

não seria mudar nqnnrlclunwntos,

nem fazer bntnlllões de tresiou

qiintij'o 'i-oni'piinliiáñ',f rien¡ c'ronr

(riwfpilw' Não 'gíria filão _ tgr'ãõ !unti-

nlni .pgssin 'mi-n_ ailgnnrtln do

qnnrtnl, «mas :issuntnr nãofcmr do

pai?, em lmses sérias, compativeis

(“(1:1r0'ndssó éstn'rlo social_ ^

,._ . Mm; :inliçlniliivlk': Ilnjzr niég'ña,

j'ii qnt: ,não lia. ;mais nado'.

'v W! "-u_:7 __ A».le .

~¡I.- .ii '1..'t: i g .uu sp).

4,5 4 ..ui www' .x. 5:_ --1 «v i1."

'iii 'nailod cha mascaras 1-!-
I :

o Trinilgldíiiii'íimnoo' ram rbfjiillil

Pillar-¡li! 'Willi l Tliililll'ri. "A x*êirêiisél'o'à

lmilps sie inasrili'zls-i'uià 'an'ê viii'-

pruzín'in o si'.'l"'_i'nnhi.:oo 'Pinái'lo

_ .-\'_uxiri3lle'nuíti do ,reà'tâm'antu

é_ 'osi' 'iluis 'lilinsbsniõiís 'flo 'ílliti'la

mim-éra 1'!i~:1i'3'<3.'"'vão littlrnilinrln'á

(torrentmimin quel do liniln'biái'n

lmilo m¡ irrigmentonglo.'sitiilil'o «ie

notar u'orilõin;'cmn'quo tüdo tem'

cçn'ritlo. ' *' t ' i"

, Í

| i 41:1¡ '

Conclàv'e' do' nniéhágMdoQ. i_

~ ~A 'pretar-de Veniemilhoaolia

quo o Aocaoiounào ü'. idiotat'mzas

doido. 'l

Pois 'mettáesp :ehto Rilllafolles.

Mirins á.soltq,_so _inn ey'_ _5,

E 017Cabeci›íñí7é -alãrvadrfí l ::WD

A Çodôlt,_;i.íag11cz _não concor-

da com alermasmha.

To', 1385!),J'É1lw-!8ilü mão é fe-

mea. Chica., compadre. Litteratos

fomeos '113o ha. _(_) Altamiro o Sa-

zvína, o nude Magalhãés 'Lima','ím

telligencía soberana, Segundo BusL

troque, de olho semprenla-rgmosc-

paspalhão, màs sereno aestas ho'-

ras é

«quQooHiogi

ÃTió_ Russoi' - Hx w"

"“-Gl-\içilmiompodre¡l ' M'

Funioo'Hérl'z'uilo_vh ir" ; w :,z É

~_" A Eruiõn osl.á”iinriignada.'

' Pois faça-sie a_- vontade últindóaÇ

Não é paiermasinha. E' piumwta-

rínho. ' ê ' "Y

E'- mcur'ho. O -homom é macho.

U'Gw'ilmcho afzhn «fol'tníidiotbf

Cabecinha; conc'm'dn. no pncarri-

nho- de minhocas_ ou tilgo'iinha 'de

arroz, ou cnquinllo de viscmnir -

hoxigninha «upando ch'e'iaide bon,

mal' one, |_m›IIIoI-," melhor-¡opinm

'(Írm'lznmho amoroso. é tir:ir-l-ho os

tl i minn i tir/'os 'fino-ainda' *são ?dom :i-'

' “Simiamente' fortes; "'poruíjssn que'

não riênmsíadninenita*7 ridículos.

Tin'íxnnvn'o-ncar'cnbeçuum ¡hiqu,.

mea *de* ' sabngo "otr' meiçaroca de:

estópn. _ ' z " ' r'

'I'sto os antepassados¡ ' '

1 Os 'Contêinporàneos.' éààes não

don'COI'iinm com hrandniiáls'. Mn-

'lotn _ 'sorri-'eia"Molibbí'bálo as pal#

mas do contente, 'e faz-lhe ligas.

.anhilste, meu aàn'o? Pois eu não

'qúlo Il'ÕlIll'alD Rolos". de Meirellés

;inda ' n"mn_ jsinof «net-woman

Salvo." Agora: eliti'lét'e'fníàé' 'min' “lo

onl'rb._”l§m1s“o cí'dn's'erv'e 'ni nito'

i_lf"1'ñ[)'(i voltn'rlo' pára láh Mr'rrqiies

_'Yrillar Íniiliiníiiie 'esti'épitosamên'tei

;alÇ' maiã do que' idiota; élorelinb.

'143'15601' doqu CretinoNE' asno.

'Os livros do Jayme são exemplos

::luva/ins (là que @Jayme tem uma
v . i, ' 'I,°J i ; . . v ›qi.: › . -.

$914) I ¡Junin! 742.'. :..›.se;.z¡'i."1'di.~* ma meu
..a

 

   

  

    

  

  

 

  

   

 

   

  

  

  

  

   

   

     

   

  

 

  

    

   

   

 

Antes, quanto mais se re-

reno, (o tem, tambem será“.iarm,

qm; 'otimo-estao Trinda-f * *

êmToflheifc 7 Mem“ . . .
os ?ternos n'u "d"(t§pbi'á'dllávtzimiçr7r)É "bom a sensiblhdadml I

do icm'ebli'g'ctc, elo;'ñcmmdám›1a-§ -

'das' só sobem' queoipanegyrlsme;

   

  

  

 

lompu (lr/.iu-

_111/119 !1P “1'7'08

Fartura_ «Ino '

rir;qu

. n l

m4» o pulm'anasnrhm n arm'ln !mn - a

 

'._Pgiis 0 , um iniourwrgnr. riytrnciorcs.

win-m; nie

ia

Ã_inn ?nu-ro cum-n- no anrtor, :Iv/r polos sons mais;

l sus. wifi. r'. :1633): s'

i A nat», l'rm'pi'ilq diz _a sr.“ L).

'lnrniinn Micha-iiis do Vasconcel-

para'. mio em ¡JOÉchoil'çlnao todos lns. u calvbm petlngngista o ph¡-

OS' homens de \tro'timni'ího são ¡oiogn,pdontorn por nina nnivnr-

.Caindo-awe o _

'burro' van, bw** vein. Isso é nm

ras. Fora o nano.)

'Grita convicto ie' então grita do

.riij J' um. _- . \ooo-:Hj:

z O Binheza também' não pode

"deixar do concordar que o ho-

lantas deita apro-

V ¡Tintinsophiuo

“ to pbrspicacis-

:pr/2 largo (esta

gntensimma cul-

Silwrinho das'

posila 'est

sobmifn bas

simamnnta olh '_

é ,torta l) @sgh _ _ \ _

teniàielriiioii 1 7 'Ís'm Jayme de

Magalhães' 'imajenáo os senilí.

voos emoplúsrrümdos dfossa' ver.-

dadc que, ¡.todio-rqçogahPJJcpn . mesmo

nas horas nais apaixonadas da,

lucia politica

Palma aturar!!an naval. o

__ Mas, Voísikçrinho «jm ,linúgi z_ _

'Wait roslgrrnçàorie 1 7.'&0' é; uma

pagina do_ lgçitocasâjmkmmo_ dell.-

?ÍQSÍH ~zrrçliilidiíliçlll3nlhe-@509%
«notar @Jinuttodqsvoã qawços.
(”uma poem in ¡nltaL_;g$,¡e§tijo-l

plles tl¡\'lllÍ1-Biln:|§ ;to Camãeop

..ÇArrphqçe (rinn'ro, into¡ oe-

l*'r7›ii'o._ _Eri 'Sóhfn1 '; n'àiiç'rçins

(ilha 'pp'vá'tnà', inicia ,ai'nd a' 'àààím *pif'o-

testo 'a rzavrríd'ekzà'mõéã.; ' ' - '

_ ,M n¡ está; "cgnríhiéniq "sn 'éria

nho. 'IE' ãíl'e 'd'êiz ê (ioi-i'tzüi'si que

um" _tofrltrinroi ñkrüos' n'unip asppra

tl[l'ukig'iziagti-12:1:Elo;clarizbroii i " “V

a Protesto¡ Apm ' crilm'iuo Iii-'rn'-

qnes _Vil lar; . "erros 'toi'cr'dos e 'c'ei'eç

bro állndín'ad'o" mim¡ 'olhi-j'á"rihan-

no IiáEÔoif. 13' 'nnfá'ârandelbioyàrl-

gatiura, éqnà é. If“óm ri ”bruto !'I

'THm rn'zão' Marqliñà V¡ l |71|": 3 FÓ-

ra o -hrntqi Que' se deixe db os;

Õiever"e"q'n'e Vájpástàr'.” j“ '-

"Fõra' b'bt'nto. " ' ' '

:v,w'
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manhã...

' ' Lomoscalgnremqne-onova rey

forma d'o's' serviços 'de simde ím-

P'iÊFáS Cirino“??wood 'dia
«proceder á ;oxtincçãqf J'oitoà

nazcanalifmção ;publicam .á. 'des-

truição 'dos mosquitos ;nnsnogiõos

l .

palnbtresl'o "' “rr- r' *iai- m.

«Dr “imersa ”hsm” ;Wir
E'Nei'ãndé !199.6

' :08 :homenaânhoojá .ostàosi'pon'

¡'tàii'ño;;lláoitundosl “ '; ...,¡__~ _-¡,_¡_¡.J:¡f:a'¡_.w.

“lu Jau-W

';Mamdirimirll! ,L l

 

t '_,l¡,_,:'_»

.. - A BrAD. Guilhermina _de Brit-f

¡taglia .Ramos, viuva_ dougrgpdo'

poeta; João do, Dons. .eu-Via-miS'Q

protràsto que abaixo vao leia-so.

Achamos justissimaho indignação

«I'nquella senhora!” . -
Eis opro-teistor .7. H.:

' A :publicação de'dã vamos 'livros

do lnHuraLOHdB'so onnnmrmn al~

guns .principioâo immvacõemmio

constitnamn originalidade da Car#

-tfirhà Maternal; o-q'ue, triste-é? dia

¡tê-'im' bem' attastirida' parte 'doa

Bons-= ancwmoú Fahh'Ylo ' ¡itaim-'ni

decoro que _todcroes'criptdr1m#

biico tem por .dever Ammr¡ Obl'Í-i

ga-mo, como viuva emeprlesenuin.

tendo' t'alieci-oo pe¡ia'4.gngi=sta,'n vii?

á imprensa* Invra'ro Meu ?intento

e'clrama'r pniwestoa humour»

tencão 'doé'=q¡1e mindarídm r morna;

gnt se ¡Mandarim-»pourdignidune

'das'lettra's e peloswprogressOS rio

onshm, *lairnent'nndo' qual. a; minqu

'si mação' md› não Ipermi'tta *resort

nen-*at justica,- vistoa Que; "como

dissa'mbu faiiecidolmariõo, «esta

céga só anda pela mãodo dinhei-

›ro›. (Anomnha Maternal'e'ofztpos.

toladotpag. XX).› :w rw; o

^ Uma dasvinnovações que c'a-

'racterisam a Cartilha Maternal é

a' distinoçã-o syl-llabica¡ cuja origi-

naiiaêzwiwsr tvi por fim rnconheoidn
, r

l

i

I '. 1 .

Í mnñn juizo, qow n'kn é doido (30°

asim, que nim qnci'ovo-upati'p pn-

Invi'nís' sem-636mm' quatro asnei-

Assim grito-_'Marrmes Villar-.-

main. .nn ¡'múíimie.. ortoln., E o_

' L'u A, ›-

¡'ÍNi'fi

'dliiÕOR o 1*'arrnoai'dizin L ¡Quem a sidudeç allemã, as seguintes pa-

mbm vem. se ' .lavras É* *w

      

   

  

   

  

   

  

  

 

  

   

  

   

Outra innovnçño feliz está, no pro'

?'ceuao'tyjpogrnpliicq_ para. evidenciar á

errançn, de nm mouio, por assim di-

zer, plastiçobàt_ (incomposição de pa-

lavras e syllnbus. Iãto qonseguo _o

anotor por meio (le typo (lo mosmo

tnnmnlio, nlternndameute liso o la-

vrnclo, e obtem assim n vantngmn os-

sencialissimo (ic rop-resontnr ns pala-

vrñs s'éní s'oln'çi'io 'de 'éontihuídàãéf ao

controrio do mathoglo seguido até hoje,

qim" ns' rl'üinoiliiírimi' iliárliiu'ninehte.

Eata invenção, líio simples como-'ln-

mihosarré legitima?pi-opriminéle do

anotei-.Lev qãoíimitaç'ío do nnioupposiy

t0 !Itçtlçorlo' _pondo nn' êllcinnnlm¡ _cnió

titulo' oo¡ iietirnctoi'cs :dnvCárlillm 937

qi'mcei'hni dà'cilnr; “N64, Pelonmnos,

não*ênoon'ttãmob"vestígio de' @tome-

llnante invenção. nas cartilhas (ln-Al-

lemzmlm* do_ Farto, ; as_ melhorar) que

gostem, .ngm @ao ingiozqs, italinnzts

e lioçpiinlnolgw qnekconliçcornrog¡ e cano_

àcndo'iimtnçi'im innis' oii" niá'n'os éià

esqúucidol no .-i'myimmntex: memorá-

¡àeqton 'p :4-:- -r ' .,i í

~ x- l 'Em 'quarto-'mw uquniMe ,edk

oõnswin Cartilha“ :líntemàl helen-

contrn sempre _a duçlgaração ;em

plicfjtn :- «Todoo os .dirnitoá'rosor-

validar.;'onmpreimndondo a'iiistiii'-

chão',svlinlnüàm” " ' "' i

' Pois, anos'ar d'ísto, n distin.

@ze-ão oyllnhion; qneA nina-inven-

çaàogincnntentadoq ¡igJoân ..ie Dans,

nppnroco agora Pxíllv't';$Si-l_ve_ltnnê

ressticla no A B C do, Polio; db' .éi'Ç

TriM'mie Coelho, 'Qile'tii'z a5'pag.

'/:W'W =".::

. . . I .
v;,¡Hu. wi) l

8'6 9-:1 _

.' João da Dana; ”c'úi'a' alta' e

primncinl lição consistiu, precisamená

to; ¡In'cmservaçãodnunidade da pn-

' lavra, atum. prejuizo (oolno ponvinlm

às .neçeasidndes _do_ ensino), »da gun

éviclentc, (ln stinitrnnspni'ento' tistr'n1

ctiim _ syllnhicn. D'olle rio 'p'óêl'e' ãi'zer

que descobriu 'q ::raio Xp; que' tornou

possivel n vlíaão nnntomícn. do voeàn

lmlo- som .prejuiñon nlnml &Ficoudn

suo_ 'phyg'ononiin o do Agua vida l. . .

Ess'e em ' Joetn'l; v A ' '

" 'Não 'podià eu; do cer“toj' m'u ob-

do João _tie Deus, que \cçnstitucnrpro-

ontem-”n '_-ii'ção' jónnhína_ saiu-mà ão

dit'iimlclnde por: › ulnzr !fôrma mova- '

iiinnto o emprçgo nlternndo do tintas

difl'ercntos.l ' 'í " ' _ _ _ '

' Contem que rhé den iiñinkrnndc

meirn vez a lembrarçà. doremprego_

das côrcs. i
n..

E cha_sz o sr. Trindade Coe-

lho forma' n“"ova o emprego :litor-

nadotde tintas; differentias o _sua a:

!oniprnnço do emprego tias có-Ê

ré'sill. ' , j;

'Vejàmos 'o fundamento de se;-

ímeihnnteiaSSercãoi: " 4

rf lion' cartoao nx.“ conselheiro

.Emygd ipa Navarro, (19_..tiezeinln'o

_derls 1,42% _(;nrtilim Maternal ¡e'o

Apos Diario, ping.: 181¡ refh're.

se'Joâ'o'f'dê, Dono, nmifo 'cm-:rn

oxpreosamento, 'a :mins lições que,

rñzéracompor a preto e vermelho”

çinço,¡ongois,311.005.8th d?aq_nei-.

Ia data. ;tanques estiveram até_

na repartição (ie instruccão pu#

lilicrij iña'is' àéWefére 'aos'tmndros

-Acmnpostos' n'anneilas: cores por'

&en-irmão, 'nr prior-:do Algoz, 'com

@into om ¡1%25 iinràngurgtlrla a escola

,i voc to lçt_ 'co_z_e__ ,à rovn

¡iiiililiiiáoiiõi'énii 'ñiéipbaci dà'rpia' 'n'a

nnno seguinte nolPÓrtiO'pelo ab-

hnde _de_Ar_cngligwç_ainda á prii

moira folha da Cartilha Mater-nal

quovom 1876 dar'onmpoz' na lypo1

grapii'ra deünslmklrMão, não ao

'procedendo àiü'ãgéhí -[)Ol"vÍIlÃS'HIfñ-_

ciencia da tinta vermelha conve-

.nignteüpo ._ .i nj_ . -w .;' y

Mais adeante e na justificação

que n'aqnella carta faz o anotar

lda Cartilha NaJGIIZÂGLQQ plano da
;SIM obra, diz: i

 

   

  

 

   

          

   

d'nà' ' bíirtilliiís 3'a'llumã's, ' não 'nom-iam'

 

terÍ n diñ'emncinçño material a sylla- J

ba.«s_mn.'prejrrizo rln unidade dnlpalnr

vra'. recorror aos caracteres criados.

pl'ietllllde 'do sou metlioiio'. ÀMná'ni'io¡

' potlon'do, Âiiém'demnrrib “tão '1361100553 4

_ninho_ ,enk'

istoó; flilfgyçncinqdo .as ,syll:ihiis_ ¡nc-V

U . v l . VI i

alegria. quando me 'acnrlm ?pela 1311-_ -

«So os elementos du syllnlm são
tijro- l (Issogcialmnnte c<:›ntímzos, as syllabng

da ¡ng-sum palavra são esucncinlmente

ooutiguns. Palavra desmembrado não

é palavra; e en não a podia desmem-

' brnr.

Havia. de a nlviínr com caracteres

diversos? Não cru. motliotlo.

O 11min ora diversidade (lo côr on

(lill'areuça dc tom. A diversidade do

côr tinlin muitos inconvenientes; mo~

nos metliodicn, menos economica, Ine-

nos oxoqnivol. Preferí a (lifl'ln'onça (le

tom. Póréni, 'ñesconñnndo, (e hoje vo-

jo que ínjnstmnente) dn curiosidade

publica a. respeito do tnéaíassumptos,

resolvi Adm' n primeira edição n'nin

mosaico ln'íllmnte. Em uma pin fran-

de, n- verao os paes levnvnm o b'oni-

to aos fillios,_e achando-;e assim cn¡

occasiño proximo dial-veria¡ razões

que nte &ninvinif por uin Litnninho por

vchniürmãiS ííãirvitp ie nlumiudo que

o qiie" seguiam: Depois, em novas ecli-

çõcs, so na.; .houvesse, -porin n coiso.

nos sons termos, isto é, como Balnin,

graçnts ›' no 'obstà'onib '7 maitoriàr que

aponwi. w ._ .

r ¡Maa ,nqugllu ,nãopodin ser a mi.

nlia escolha (lciinitiva. DO preto o ver-

melho n tnrlo Preto, 'não hn declive.

iüspeuinlménté o vctmeltlmynliás odo-

ra'VQl mn'Lfaoréspnonlmm medico ocu-

listn-,o ›il'000m=lllen(lmín?'elll cartilhas,

J' l , A§ (kung ¡ nniçns .coroa. admissíveis

nomiiotpiirgrçgnoií preto e pinzgn.

to, porng ~a nl,.ernat11v.'t¡dc brancoÍe

prth ?no.4 'idmia'cl'crk3“ ln'vrariosi, "dito
v

cinzento' á. menmsidis'tnncia.

' Chamamos nniito égpocinlmç-n-

to? para“ o 'r'me fica' 'trzínáíirijncy à

atlençã'o me' todoq os homens d'e

boin;,eltequne digam o qne se

lia-(ie. jn lggu'ltlo ;AI B. C (101792100
:11:15 palavras do_ sr,_'l'rindçidoCQB-
i0. ' '_q_ _ .

_ Sah¡ me da, (liflicnlânde por uma

fárma 2a0ba-ísto é, diñ'erencinndo as

e' linhas_ nmdinnté o emprego alterna-

O' de tintasdüfêrcntcs. V

Confesso que me den uma grande

alegria quando \me ncudin pela pri-

meira vez «lembrança (Zoomp-ego das

côres. v
1 i 4 '- t r a

r› .Dil-emos mais.: 'João ido* Deus

considerou selnpre a. distinccâo

syllnbica_ corno, invunçào exclusi-

vmnunte'snii de'quo ¡lingua-_m se

podin- 'Servir SNT] sui¡ licenca. (A
Cmtilhn Maternal P o Apostolado,

pag. 24. 19:1», '195, .196 e 497; pag.

22/- o 225).. l _ l A

' De todos os_ abusoso desres-

p'oitos co'mmet'tirios Conti-'a n obra
de João do ' De'i'is; n (11'16"16th

por mais gravo é! (ln'res'ponsabili:

andado sr. Trindade'Cool-ho; com

Aa publicação' doA B (Lda Pora,
e por isso a elle_ serefore princi-

palmente este protesto; como, po-

rém, ontra- innnvução,' quo na

Cartilha Mate-rural' âe encontra, é

o-'vnlor das lnttras e alguns n'es-

Ies Valores figuram no ;Vaya Car-

tilha Nacional do sr. Candido Tei-

xeira do Moraes, eu na' Cartilha

Infhntilflo sr. A. Sililões Lopes,

corria-nos a obrigação de não del-

xar passar a :Oppnl'lulllllêlde Sem

_fazer tambem referencia a estes

Livros. ' _

' A Novo_ Cartilha Nacional, pelo

typo do letlra, faminto das pagi-

nas; e disposiçàodas palavras e

Iotlras em (“alia lição-faz até lem-

brar muito n Curt-ilha Maternal.

E' o que fzmilmentv se pólio veri-

ficar cimfmntnndo os dois lirroà.

Polo que Ie'SÍIoi'tn'ao' rn 'o'r das

letlras ruj'nm se, 'além da Carti-

lha, .Maternal. os dois livros de

[pedagogia, já citados, e P.“pP'Clâll-

mente o 'Guia 'prático e -T/oearico

da. Cãrlilha Mater-nal Ou'Á'i'te da

Leitura¡ que annbnwle sahir dos

m'éiOs-da imprensa da Universi-

-Uade- 1 . Í' .'

r -_ Em qlnaiqnauios casosreferi-

'dosa a Acontrafacoàn é_ patçnte, e

"'c_1_m'á'a*iei'(]ue assegura o's direi-

'ms violiiriosàéümiigo Civil; artigos

579.", 604.”“«ê-6'11.°,-'o Codigo d

;Proceng Civil, ÍíII'L 363.°.5.i :.:2

, ' Antesoo concluir e ,para dei-

'xar mmqu 'tín'este proi'eSto bem

'consifzññno 'o profundo i d'éskzoàto

que *mb oaiiãon onrnrv-édirnrnlo

do sr. .Trindade Coelho. transcre-

vorei .palavras Sims do SPU prolo-

go do livro. A Cartilha _Matei-nata

'ui' Crítica.. l l

' Diz :um o' S'rÍ'Trindoüo Coelho g

 



 

_ . _porn .o vmno

_Factos & Boatos

Pablic'audo o retrato do conde de

Arnoso, a proposito dh Sim-ve milagre

ora .em acena 'no thoa'tro de D. Marin,

diz 0 _Seca-lo_ de terçasfeirn. ultima

que no livro de contos de Bernardo

Pindrlln, intitulado Azulejos c profa

eiale por Eça de Queima; «já ne adi-

vinlniva esse 'cnltb'pelu 'boa prosa que

hoje se, evidencia, com uma violencia

de agua forte, no Sucre milagre»

() sublinhado da agua-forte é nosso.

Não lemos ainda o ;S'uc-ve milagre.

Lcmhrâmo-nos, porém, de que esta

peça thcatral, embora com outra con

textura, fôrn. primitivzuncnt'e cscriptu

para ser representada por croanças

no Tlmatro do Infanto. Mas isto pou-

co faz incenso. O que por agora mais

nos interessa 'é a violeiwia da agua-

farte com que a prosa da peça se põe

    

   

   

    
   

           

   

  
    

  

  

  

  

  

  

  

                     

    

  

  

    

 

  

 

  

  

   

   

          

    

 

  

  

   

  

   

   

   

 

   

   

   

  

    

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

  

   

   

   

    

    

.Mas nada mais' injusto como

pliliivt-Íz'n ou (-omniontnrio de uma :icti- H:i nh¡ na ¡,uu Dia-.ema dois pap_

admin-qual:prorluzm, :L pan 'de uma à (“mms ¡udeuenms e commuus

l ol”“ *l* -"›"“' P““l' M“'O POW-"f“ hm' que estão-a reclamar provider¡-
l'atnrm se gabar“ dt: pos-S'ill'. lrnu l "ms ¡lnmed¡atas. Aquino é um

ali“ (1': l“"ili'h'f'mn “O 0"'“5“'“l› n“) escarro nojento em plena cidadã
utll C W) cw“l'l'tx'l' Um d'e_lle§ foicdemolido para'

reediliõurÍ dia.: parece 'que hu o

proposito de não concluíram»

erlílicawão, pois_ ha mais de anno

que ,os obras están paralysmlas,

e não obstante o predio uàn lcr

frmllelra, o proprietario encon-

trou quem assim mesmo-Ih'o nr-

rvmlnsso; e lá vive e trnhalh-I eu»

ourralndn, que outro não pode

sor o termo, uma colom'a de ta-

llflí'll'OS'.

(l outro pardíeiro pertence no

mesmo dono. Está n'clla uma ln-

hwrnn¡ Dizmn-uos que_ tem o mu-

deilíznnontu :polir . A fronteira,

essa. toda n gente que passa véio

Sí'll bonito estado. Se não fossem

uns_ burrotsS-,com que laternlnwn-

to. a especál'am, para lhe dar mais

algum tempo de vida, mas vidu

sem sau_de,já hn muito teria caido.

Ora istoé não só uma vergonha

para a cidade, como tambem nun

perigo' para US transeuntes e 'vizi-

nhos fronteiras,

Não haverá ' meio'de pôr ter-

mn úquclln perigosa porcuriu?

I-.anmmnos
passagens _utg'çtctcristícns . ,emu ,gritos ¡ No. Grit-Bretanha está-se ope-
roilieosou nnnnnnrxos de satisfhção 'ÍmnduMnm grande reacção contra
_Ensàjñvum hnhituundo u. dar palmas a. ¡ u Politica que o governo tem se_

l ' guide nagucrra anglo-bper.

Annnncia-se a reulisação de

novos meeting:: populares para

protestar contra :L guerra e pedir

que se reconheça o. independen-

cia dos lmers.

Fala-se muito n'umu mudan-

ça de ministerio na época proxi-

ma, o que muito facilitaria a re-

aclução (ln. questão sul-africana.
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As peças historicno são numerosas

e d'nma eontcxtnru complicado. Ter-

ríveis e. lngnhruss, -d.u ordinnrio. rc-

prosantam dramas reacs da antigui-

dade japonezu._Exaltam regularmen-

to a .vingança. A verdadeira Synthe-

sc da arte drmnntiCu juponezn purc-

co. encerrar-sc no famoso drama '1'52'sz

Scízímgm'a (Armazem do fidelidade)

que ó uma ndaptiiçâo scenica "do episo-

dio hisLOrico dos quarenta e setcroni-

nes.

O 'harakirí_-sangrento costume

que consiste currasgrú' a si nicmno o

ventrc__- dos quarenta o sete ronincs

é lendarío em Nipon, Em 173?) nm

joven dainuo, Assano, foi ínsultudo

por um ministro chamado Kira, no

palacio do sclmgnn-o schogun repre-

sentqu › outr'ora o poder civil;

octualmcntp o Inikado tem na sua

mito o poder civil e o ,poder rcligiom.

l Louco de coleru, Assano desemhuinha

o sabre e fere quem o insultara. Em

um crime de lésa-magestade derramar

sangue no' palacio do soberano; foi

coudcmnado a suicidar~se, os . seus

bens foram confiscados, a familia rc-

duzid'l. :i mais extrema miseria.

Os seus quarenta oñiciacs trans-

formados em ronincs, isto é, um aven-

tureiros sem chefe, em consequencia

da degradação do seu amo, iuram viu-

gar-se. Se 'undados por alguns somo-

DnH, poolu,_n tanto ¡nontapl'dizer

poeta do Amor, como de Satyra-cs-

- to livro n o que procedeu. hn 16 :m-

nos, a "Cartilha Maternal n o Aposto-

lado». são com eti'cito osseneias, e mal

w pm'ocorá ng'orn. n quantos lunm'nnl

esse Grande Espirito, nifo os posam-

rem nn sua estante, e não oo "saha-

1 rum.” " '

  

A.

_____,,,_,..,. . . . . ..o ...v-uno(

AMME“ B'lllil REI

Romance ' l'onruouuz

Original de EDUARDO" DE NORONHA

'Has-i sn atestado da nprondij

!isnienil .15: liiilui'a ora o que ,se putem

:ti-iu' do depoiménlo do sr. Simão:: Ra¡

paso;deprchcndo quanto devo a João

i (le Deus, (e, como eu, quantas miles

, muros nas !)_ ao lembrar-me que ao

zm de 1' lições, o meu pequeno, que

ou levava no collcgio todas as ma-

nhãs, leu do_ caminho, sem errar. a

wholeta d'un¡ catalicleclmento. E foi

,llc que dPñllindO-IHC uma uez, o. seu

iodo. o Muthodo de João de Deus,

"pregou as seguintes palavras quoo

roprio mestre sabia de cór: ;yr ,,

i-O Methodo de João de Deus

São se aprende. No Methodo Joi'io de

cus as palavras é que veem ter corn

l @enter-assim, zás, do papel para

s olhos !

Talvez que isto valha. mais por

ei: dito por uma creançu de 6 almas,

agua'. valeriam longas dissertações

'e' mn todo o ,basco um facto.

ein-evidencia. _ . _ .

" Interessa-nos e intriga-nos, por-

que o phonómeno é de tal ordem que

quite¡ o não chegamos eompreheudor.

Conimcianws varios usos da agua-

forte 0n_do acido azotico, por os: ter-

mos lido na chimica. -O que nós ainda'

não sabíamos era que o Az HOMam-

bem servia para evidenciar a. ?bao pro- “

sc de quem quer que seja. _ .› _ _

, ¡ibama-league sabendo, depois;

que 0 Secult) o atiirnwu.:1, ' :

Para o futuro dirêmos sempre que'

a prosa. de tal ou tal escriptmr se evi-

dencia. com uma violencia (l'aguajm'lc. ç

A não 'ser que-0 alietor .tencioncl

registar a phrase para que ninguem.~ 8h_ a (1,4¡ u t d di mis recrutados :i pressa aconnnettrni
l“? V .L a 8° *pagawen o os ' Kira no seu castello, mesmo no invin'reitos devidos. . . '

'
. A ; de' Yedo; npoderam-se d'ollc depois

-' "" I dc renhida lnutn e cortmn-lho a cuo o - - r -Ç heçu invocnn lo os manos de Assauo.
. E a propomto de “teatros“ Depois' dirigem-su ao tinnnlo do seu

liase, entre outras cousas, n'um sonhei- ernsgam o ventre. Os seus

dos ultimos numeros do «Petit corpos ?Palm (“lgtm'll'udn-“f _n01 5'“0 '1“p x .. -. sangren a loca onnc e o¡ evantamJournal.- o un te* ue é cu- , ._ ' l 33g l ' q _ v um! templo a sua memoria na grande
!1080- ›' estrada de Yeda a Sinogava.

Amduphoje, todos os nunes, no dia

do anniveroario da 'sua morte heroi-

ca, milhares do japonrzes vão orar

nos seus tIunulos, que desappareccm

illustrudo a cô-ros _por

¡lannne! dc Macedo c !toque

Gamela-o *

A distribuição nas províncias sem feita
:piinzcnnhncnto a fascículos, contendo "l fo-

lhas ou 56 paginas c uma gravura colorido.

[20 l's.-cu(la_ &calculo-120 rs.

Os pedidos d'iwsignatnm pódcm ser

feitas á .Secção Editorial du Com nhia

Nacional Editora. Largo do (.'ondc sli-ão,

fa), Lisboa ou aos seus correspondentes.

.

ÊÂPÂTÂRM RÊlS

R. DOMINGOS Cal RIMNUHO

 

ALM-inn no REGISTO

ClVlL- ›

(ILLUSTRADO)

 

      

   

..-..............;..'............

.... Estavoso longod'nm Jlletho-

olham' dizer do um systciim hnrmo

ioo, ordenado, nacional, proticuo o

mpleto, de ensinar a ler(

Uni nwthodo que rcnuisse estes

rodlí-cztdos', estava. *reservado para

l' o de Deus fazer.

a - _3..._

Guia do lt-egislo Civil

pulilirndo pela benemcritn Asso-

ciação do Beneficcncin propngw

l dom du lcí do Registo Civil.

(si's CINCO nuas)

Al'aãlllí)

O proprietario (Posta aerédío

tudu Suputuria, Jesé Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-
_ _ veis fre 'nozes L nc mudou o 'seu

debnTlãlo é¡'muxggfotrjãi::frete foi estnllefcimcntii da Costeira para.

Po'siu em-secna mudando os names e a mm casa da nm Domingos Gar'
complíeundo-a cem intrigas'mnorcsns “Hmh”: ond“ ”lc de“ “m“ mami'
0 nltimo acto do drama mostra os ro- laçiio mais apropriada.
nines rodeados d'uma multidão ro's- Como sempre, o sen empenhopeitosa, rasgando o ventre como no- é ¡ . .- -_ iem sclnr todos os › -broa a valer' que tudo sacrificar¡ á' .

qm: procn
rum a sua casa e, pura isso, aohonra. &.corpos'caliem, o- palco cir-

mesmo tempo que se encarrega
aindnrsc'doiondas do sangra c o pun-_

nodesco acima-esto- hediondo especta- (lc todas'ns cncommendas por me-

dida, tem á 'venda um grande

culo, no meio d'unm conimoçño pro-

funda 't ' " ' " '
'

, d im silencio teruvcl, apenas sorhmenm de cnkado ünp para

homem, senhora e creunças.

perturbado pelos soluços dos *especta-

-TodUSjos- que conhecem“_ns

dei-es.

obras que sahem da sua casa, sa-

bem que ellos se recommendam

pela perfeição de_ corte, excellen-

te acabamento e inconipnravel

Preço eo A_ réis, _f

_5*_-

í

A: litteratura ?dramatica do Japão

comprehendc tre's gciici'os principales:

ns peças historicos, as magicas e as

connedias. A sala d"nm thcatro japo-

uez é muito diñ'erente das salas ein-'95

poxo. *AI sua' fórinu é 'rectaiigulmz ,A

plateia, levemente inclinada para' o

palco, .está dividida em pequenos coni-

partimcntos quadrados por meio de

gnardczventos, do cerca d'un¡ metro

de altura, anilicicntcmente largas pa-

ra forniar caxias. Plates compartimen-

tos¡ gnurnecidos do e teiradr, conteefm

quatro ou seis esipecta eres qdo, assen-

tadosrsobrqos muleaphargs, dispõem

de auHicieiitepspaçp parpgterem ao

pé de siluma bandeja de chá. e o ip-

'dispen'savel fogareiro para accend'êr

”ohhiwhhhbós'.” " ” _"

_ . A primeira ordem contém cama-

rotes tdo" la(le ao fundo dd Baila ha um

amphitheatro em escadaria que forno-

ce os logarea inicio baratos' 'A' direi-

ta do palco existe um camarote _de

hoeca; gradeado, com uma ~' orehestí'n

composta de algumas guitarras, d'um

tambore d'um inst lunento muito pri-

luílivjo, fo'rímadé "er idoid ¡gotanglil'os

de madeira maciça, sobre os quaeü)

_maestro executa trémnlos no¡ momen-

íoã'pdlútantea.

As representações duram de doàc

a quatorze horas, e o publico iaponez

voe pdm o' -' theatro 'com a familia,

sempre numerosa, bebe, come e fuma,

. . ..Sc a 'pedagogia' official portn- '

A eza pódo soü'rer, que não sofl're, Os

Mouros desci" excedida n'esso' rnv

A 'a por m'n profano, console-a o cha-

' se Jeito do Dons osso profano; -ê

,llm para. si parte de 'gloria 'qlm

.s advem 'a todos do ter sid'oo cron-

tirlde tal mcthodo '-nm portugues.

Recrutamento multar

Jii foi publicado eo ::Ovo regula-

mento dos :serviços do recrutamento

db exercito e du. armada com a tabel-

la das iseneõosdo Serviço militar.

Entro as dis osiçõcs novas _quo

contém, 6digna de! menção a que diz

respeito ao pagamento das rcmissões

em prestações semestyaoo, sendo ,a

primeira no noto de.pctiç§o,'e as. ou~

tras duas com intervallo do 6 mezcs,

tendo, conitudo, de responder pelo pa

giuuento um fiador jdóneo. h

E' (leggrandemkzançe esta dispo:

siçi'io quo- muito_ facilite! btpag'nmcnto-

..dns rcmisqõcs aos recrutas que não

desejarem oervir' .no. cam-cito activo,

" As juntas de inspecção pódem ser;

couatituidns porá-'i oHiciaes, tendo mn_

medico para informar como techuíoo

sobre leñqçíã do recomendo¡ uuiiaucoln

mero voto... conan tivo.

As isenções .são muito limitadas.

Os recursos passam'a, sériesoivij

;dos pelas nuctoxiidades militares.

A signaturin não recorre po-

m aos tribunaes pelo motivo

, Loriormnnte exposto, mas jnlun

seen ¡ndoclinnvm danr' com.

tar n fórniu como em Portugal

'respeita a memoria d'um lm-

: qm'ique o parlamento declarou

. omncrito, u quem o chefe do

l ,um entregou pessoalmente, e

m sua casa', usinsignins da. gran-

' ruz de S. Thiago, dispensando-o

o- pagamento dos respectivos di-

¡tosoe inemê,_'por ser, dizia o

coreto, o-benenúaritd anotorI da

Cartilha Maternal», e a¡ quem_

or lim a nação tributou. em cor-j

jo imponente _e devéras comme-

dor, honra-s naciounes, dando-

6 para sempre jazida no seu g

nthg'ou; a0' lodo _dos maiores?

altos' da ;nossa historia patrih.

.Lisboa, 2 do_ dezembro 1 def'

'1.7.. . .~ r l l

p A No Africa do_ Snl

v-.A ju-lgnr,;pelas noticias _que

“se receber-'mn !da 'Africaído Sul,

as' perdas jipie ;o 'exército 'iíggnfà

#Mearim i do., golo¡ ?cr full-*ii
nomeou¡an. sa. foram; enorméce

e exigem que o Govcrhó'hritani-

m firca'hotras compras nos 'Estu-

›

modicidà'de (leia-.ecos, .. -

O proprietario agradece 'den-

,de já a visita .com que'o pnhIico

sc (liguàgühoñrar _o 3631', ?novo es-

tabelecimento, ' ' J ..

t
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° Jayme ¡lluanc 'Silva

ADVOGADO

 

'dos-Uxíidós, ,

jornal' 771.6' _Mane/;ester

Guardian insiste na deficiencia

 

:BREAK V

VENDE SE mn quasi novo.

uilãerminá de Battaglia Ramos.

 

, escuta não perdendo um gesto, “em do exercitvqueopém na Africa Niesta redacção se diz com

" 'h A uma. palavra do actor, sublinha as' do Sul y ~ › _ -1 __ p quãm trata? .í t_ a
r _ -.Á .A hu! ~ 4 . . l _- .A ; i l A \ - : A \l

_Bom ousadrdigse_ ,Nathám

mas ignorou tn que Lucas de Beau-

manojr, o chefe da sua ordem e a.

quein' ellos' chain/mm* grão-mestre,

ao aohafagora em Templastowe?

“o uma', disse Isaac; an

'ultimas no ticias 'que recebi 'dos nos-

sos'irlmãm de Pàríz diziam que el-l

lc "estava. ;M4811 ;aplicando o* auxilio;

na de physíoo. dizendo que isso po-l

_ia oyster-Iliaaqidn. Mas Isaac re-

ii'co'u'qrfe mais-doque' 'R'Wa'on

a morte lhe importava chegar es-

sa Amanhã' a' Tém ples'towe. ;

V -A Templestowl _exclamou o;

hospedeiro com surpreza; é, toman-

doy-lhe outpulno, ¡'mnrmurou ,- para

comsigolí-A febre diminuiu', mas¡ r r _

a oobeóo parece: que aindaestá, -ol- de Filip'pe doing-.r ó 'sultão Saladino.

quina dois; perturbado. ' 'A Í -Acaha de chegar a Inglater-
-E 'pbrqne'uão hei: do ir a_ ra ineapel'adamçnte, .e, Vem com

cpm elle. !pm descanotme empro- Templostowe? tornou 05600th- Éu; o braçd'levantádb para- corrigir e
por¡ oc-«remedios entãovmnls raan 'hom'tseiy Nathan, quam!! misertt-f 'pan-ir, e ncdenso em- ira contra to-
tados para_ anotar o progresso da Vais filhosda Promissão sãolá abc-4 dos quantos infringiram os votos
fchre, que'o 'terror', á w'fadigaÇÇoa mina'dns o uma pedra d'eacqirdalo; que fizeram; e grande é o terror
maus' tratos' e à. tristeza haviam mà tn _sabes que algumas vezes, d'esses filhos¡ de Bialinl. Tn deves
causado ao pobre velho. .somos levados'por negocios urge"- ter ouvido fallnr do seu nome?

No dia seguinte de manhã., tes a. casa. dfesaps soldados nazare- _Algumas vezes,- respmideu _ _l quando Isaac qniálcvantar-ne para mas aeqniooós do* sangue, e obriga# Isaac; Os gentios fallam d'esse Ln- por offerta tão agradavel ao ceu.no fa tara“m-lhc complôtàinente, ppoaeguír a sua jorna:la,_Nuthan dos a' visitar os commendados doa cas Beanmanoir corno do um ho- l como a ¡nm-m damn carroceuo.
oppoz se a cam resoluçfw,,t_apto na ltempluríosbcm como os dos caval* ,mam prmnpto a derrnnmr sangue 1

forças; sentiu dorm-z an longo duel
A

~ ' v ' w' " l Continua)pela mais leve ¡nliaogao do lc¡ do - ( °

tias que lhe opprimiam o coração'

leais; n-uamenlarmr ainda 98" SPf'
dimento!" *corporuea de' 'maneira

que lhe foi impossiyel pps matadou-

to d'uma. villa/onde 're'si ia um ra-

ld da. sua_~tri_hn,_ muito entendido_

em medicina'eawque _Isaac oo-

nheoia bem. Nathan“an Ísriml re-

cebeu o seu compatriota doente¡

com a affahilidado q-ueza sua, le¡

prescreve e, 'qhe "'93, ilideua' 'pra ti-

'bd'zin na. com oil“nútrdftñ'sistiu

Nazareno; 'aids nossos irmãos de-

ram-lhe os nomes de carrasco dos

aarracenoa o tyranuo cruel dos fi-

lho* da Promissão.

-E deramdh'on com razão, dis-

se Nathan, o phyài'coromros tem-

plarios pód'em maver-áepelo engo-

rdo dos prazeres óu do ouro e da

prata; mas Beaumannir é d'outra

tempero.; adiando os prazeres sen-

suaes o desprezando a riqueza, an-

ceia por alcançar, o que ellen cha-

mam a. corôa do martyrio.--O Deus

de Jacob lh'a envie bem" depressa. .

e a todos ellos! E' especialmente

sobre os fiihos de Judá que, como

o santo David sobre Edom, esse

homem orgulhoan estende a sua es-

pada, tendo a morte de um Judeu

foi
"PÕLEILTlH

~ .. :I vMEE <° É
V irmao POR *WALTER Soon*

, r

' CAPITULO XXXV -

i ló commendadri'ñíatpva apenas. '

;.'dia de jornada do' 'desmor'ona-i

l castellode *'l'orquilsbañn, e o ju-f

nespoljva_ chegar loanth da'

lua; por isso despedin os' guias

"orla da Horesta. gratificandn-oa

:i1 uma meeda dia prata. acouti-

ou o. andar com toda a diligen-

qno o cansaço l'ho porlnittia.,

(a quatro milhas de'anqYTil-'

tas e dos menihroê, ões augus-'. sua. qualidade do hospedeiro como Íleíros hospitaleiros.
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italbuws da actuaii-in.-ie. trmiuziuin para¡
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fôrma qrtisticn n inipuc.-.¡vn|.
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ictas' Jin Poimnin. contra n. invasão dos uu-

trngs poVns do nnrt-.c. Muitos críticos cuusi-
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SEM DÕGMA
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'300 rs. cada. volume 300'
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Este pen'or'rico vend0«se'todas

as negríhdas-'fcíras na 7 tamem-in

MONACO, ú Praça de_D. Pedro

-~'Li'sb0a." › ' '

hr

;,PÀHÃ,E
i I .

Pernambuco, na¡

Ma. !Rio de Jamel-

' ' ' ncia-o, Manaus e

Anuais \mn-,10g alo_ Brazil, PEWÉN'.
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As " jmssagmm ' tnmud'as n'csha agencia

.gostam da dadas au regalias.evaimtiumnñus

couqedidqg_ pequcqmpawius na ara. ¡guiam-

_ eir ; mnbem ht: antiicítum pàs'ê'apurtes 'u

^ tfn't os'e JT: 'Obiml' '1M' T'rvrtu e *|th pi'hv'iucíns

'todo'- .bIJ' ddmndmmm :.uece'aaurius para 0a

'ami-'L r-v'ur .'l ' J

.AL'J .F ' Jin' i'i -'
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' fazem_ co-,rrer iagrimas, escalpeilam-

;se figura» diouwos tempos, cuca'-

. ' . V "42'114'. .r'te' on ' “0'.
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Avelro para o Norte

Du manhã :'15 Dn tarde ás

3-4?) m. (tram.) 1-25 nn. (tram.)

COME'WHH “CIM“. PINTO!“

Saem-.uam da :Antiga citam David Corn“

   

   

   

   

  

    

 

  

   

 

   

     

Viagens Maravilhosas
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Cal'oarins puin academia. tranceza 8 08 m. 10 o m.

De Aveiro para o*nl

De manhã :is De tarde ás'i “mm ~ ' @www @warm
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von .r A- PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 1043 m.

 

   R. DOS MERCADORES, 1 A 6

AVEiRO
----_ o-o-o -

D'aqu¡ levarás Ludo mo soleo

,
(Luz. (Zum.)

Preços'ñxbs' _ _irrigar_ sn i .umHHin
a¡ | ..i H a 1.' .114. 'I_ 'V _._

. à : . _ ii' - ~ . v

-. _Jr ' - « . ç *'anndas'dn nhwdmle 'de là, |i_-

. i . '1x mim; seria' *a ulgmlãn. " '

. ' i . jmnis'ni'iu, gil'a'xiular'iu, livraria,

. l r ú. i l _ pupefarfa'e mais objectos do, es-

l 1. ›

A”

_ . :Mamão OHich'm de uhàp'nhn-:in: [Ill'npénm para' hmnem, senhora e
- ' e d ' i esa:: ¡tor ' ' ' . , -_ . > r _ . ..

do" bubmbus (mms o' gil"" o l! UA'GHIIFSL'*0444111511 du' asmgnulura'de ]()l'l¡2IB$ de mmlzis e scmnlxñcos,
polaco. . > \_. i __ . _

Ti'ad. dc Jun/'A¡anonNORONHAg ?37°me a “Sudnge'mg-

JULIO VERNB

(bm 8.1-¡›L3›1J¡Í«Ius iHushmções 4143 L.

BEN/JTT. 'li-url. de PEDRO

VIU A

' Vinho puro de Bucellns

Este vinho, muito apreciad

pçlas suas propriedades hygí

mens, só se vende no estair

' . ¡ Ieuíymnm de José Gonçalv

Gnmeilas.

 

b
u
t
-
b
t
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SiGAMOL-OI "
Sensacimmi romance «ic Il. Sinriikicivireg.

:uzclur :in QUO \'.›\DIS?' .ar-unido deihms

n*- .

= I

_ praça do Ram-AVEIRO.

 

N. l..*'~ó se garante .

proprio vinho o \'enáld

no m c s m o estahclcc

mento.
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' “lmpmntnçãn «firm-.ln de artigos daMzult-.zirut obra de vargu, bor-
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' Louças de porcelana, qumqmllmrlas, bIJOlILBI'lüS, perfumarlas g g E 3, vs:: ;'54 lg

M' (importíaç-àu dimçça). ' _ É 0:15 0:35 a a à :v:

, Móres mirim-,mas e (v-.orQas .fmrernrms. rg ã Z d o a E”: .¡›

;la : Amplmçnc-s phumgmph[nas, laluzaderlmcões. _ :â'c @É :E :v

PAI“ 1902 N. ¡5.-Nâo se avlam encmnmemlas que nao venham ','j ;E _tg-:a ' e: _à

' ' acompanhadas da rcspccu à; Í ÉÉ »S 5 -

Já'. se ncim á venda nn. livrar-iu ' "A ^ 'v a* “à“ “A É Ê rã"“ à

Muiio Guimarães, d'esta cidade.
ge ?à g
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GRANDE NOVIDADE Ifrr'rmmmr ' |

Osiãysícrios da lnquisim: ;7' ' _t . _ i ~ I

Pon w

F. GOMES DA'SILVA

X . . . . . '

(ISLA farinha mmln mais a'

_quer outra¡ para a engurda

porcns,I gado vaccum, _galin

etc. Htc. vende-seunicmnnntn r;

WO

_As machings 'para coser

da Companhia SÍNGER Obtl-
', , Veírajmmm &posiçãode París

raia e superiordo qua qu

Obra ¡ilustradaa oôren por Ma-

nuel da B'Ia<›e<io,a.Roque Gmneiro¡

NORAAMI/ulozrios da .Diquíst'ção dea-

orevem-Re horroma que agiram .afv

ñiprivamenhe .a alma, _acalma .que

_à esluhelacimenlo de José Gonç

*z ves Gumellus. '

Praça do I'elxc
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N '. l O :MAMI'mfioADoaz ?1333an

Passagens “ittlSi ~ -
1"Qmecilê¡.iin-sc a Ín'mlllas de! .A

Y¡ u

_agl'lcllllorég para «Jia-mala! _ '

l

j “Magos ALHIENTMEESÇ* ~

\IEUDEM-SE nu antiga _

de Manuel Maria, izn'go f

i mesmo nome, rm; direita, d'e

cidade, e porvkpreçus vantui

os melhores bugnços para :dim _

tação de tpdoa os nuínmus. g

'V _ "(Anjll'ga 'casinha [Fernando (fluindo)

'.v -'. ñ .z i" y g“ 4 .' -

N'esta casa. continua, :1. haver curvas (ie alugar, servindo-so Os fre

Véndéàdpàlllnd snrmtgiñn. para' gado. y _

' ^ i 1 ' “na _dai Alfandega-AVEIRO

,EEthGJàNsr'rrlâàâfiiàãâigjfirm:9:32:93'1922; MW :DE 'MW FEM. ›
v ,1 V fusões, pás'de 'ferrm-'a'rmne amanda, ¡intumpreparmhs e' em"pó\É . Ml'l “il."o'cwiemai v w MEzDiCO

A w. ll ' _l 4 v . ' . ,. . . n I ›

5:31:11““ em¡ 6.10.?! as( 1:; =very???”dáguaaginufraf¡::álcomr »brpciiaisyl pintielsgrçlnrelrim i ' _Oohwl'ms 'dara lady“, hmm

a -' 4" "3' Í“ ' ' ' ' 3 ~Snifapd¡Ke'vé'çíhrefé (efriá'x _çiplprçtm'é'nxnfi-e, vg'égsio jie'éslht'lillç. manhã e- das 2 ás. 4 horas da. tn.

' . vid'rhcn', te'lím de viñro, c'fiami'n'ês ”e” torci'dà_s'_pará _bapdjçirog pupç- 7 Chumadag'h qualquer hora do¡

i ' 'lãdJai'liç'gÓà'ñe Mertíêària ;e' mhndáñmróà: “ (Buda ¡JO-“c” _ t l H u

l

Lau-g0 do “maio, 42 a I_Â' iVÔíld-:l ?I'd é'SlhbÉeiedíiübñtb .de

“O NORTE”

em;

Em A velro vende-se

Í! Í liam'iíngóst" JM ' ¡105584111le 'Leite '

ldosqne Central.

Para muisnéçlareeímentos', dirigir aos!

agentes huHílitádoà,:'em 'ghnrm'ouin' com n
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